
Finados
Não poderia haver maior de

monstração  de respeito para 
aqueles que  se foram do que 
a prova exteriorisada que im
primimos nesse  culto da sau 
dade que  ontem se celebrou.

Não nos emancipamos ainda 
do sentimento de piedade, sem 
o qual não seria possivel ex is 
tir o amôr.

No rolar dos séculos,  quanto 
mais a riossa inteligência se 
esclarece,  quanto mais nos apro
fundamos  nos arc anos  das cou- 
sas que nos cercam,  quanto 
mais nos  conhecemos a nós 
mesmos,  mais sincera se vae 
tornando nossa mutua estima, 
maior respeito votamos aos 
nossos  semelhantes,  mais ve 
neração é a nossa pelos que 
pagaram seu tributo neste vale 
de lagrimas e dormem o sono 
eterno.

A vida não é de ninguém, 
porque ninguém a possu e  p e r 
petuamente.  T ã o  f r acos  somos 
perante os disignios de Deus 
que não che gam os  e não c h e 
garemos a saber o «porque» da 
existencia.

Se  esse  mistério ó impene
trável pela nossa  f raqueza,  por 
que não podemos ultrapassar 
a esféra que nos traçou o Crea-  
dor,  não nos sobra razão  para 
nos julgarmos superiores á 
nossa própria condição,  com o 
se d no ssa  especie não fosse 
feita de uma só massa,  massa 
que se evolue,  é certo,  mas 
que volta ao mesmo lodo don
de saiu,  l sem l o g r a r m o s  
conhecer  o rumo tomado pelo 
sopro que nos animava.

O  orgulho não se afastará 
jamais de nós,  porem é limita
do como todas as coisa terre- 
nas,  que nascem e morrem 
dentro da orbita que lhes tra
çara a mão divina.

Os  que tcmbam uada nos 
ficam a dever.  Resgatam a c u l 
pa de seus erros,  por ventura 
cometidos.

E  não poderemos ir além daí.
Para aqueles que não ex is 

tem mais,  não ha rancor de 
nossa  parte,  antes  não esco n
demos a nossa piedade atravez 
de nosso  respeito.

A terra é a mãe comum que 
guarda todos os seus filhos 
com a mesma egualdade.

Além tumulo impera tão só 
a just iça celeste.

Reco nh eç am os  que  somos  
humanos,  que cumprimos um 
destino duvidoso.

A vaidade e o egoísmo não 
ultrapassam também o estreito 
meio de nossa existencia.  M e s 
mo que quizessemos  não iria* 
rnos além do que somos.

N o ssa  (felicidade provem de 
sermos bons.  E nunca po de
ríamos ser mais carinhosos do 
que na expressão de uma h o 
menagem aos mortos,  que nada 
nos pedem.

Eles  repousam eternos na 
noite do desconhecido.  Deles 
só temos recordação ,  mas essa 
recordação simboliza-os e não 
seriamos dignos de nossa per 
feição espiritual se não reme
m o rás se mo s  aqueles  que par 
tiram e não voltam mais.

Finados  é,|pois, uma das co n 
venções mais tocantes que  per 
duram no seio da humanidade.

As f lores que levamos para 
os tumulos não precisam ser 
orvalhadas de pranto  para e x 
primirem o nosso  sentimento.  
Es te  se concret iza  na mani fes 
tação coletiva que não leva sua 
homenagem a determinados 
mortos ,  mas a todos que  po
voam,  sob o si lencio das tum
bas,  o  Co mp o  Santo.

Finados ! . . .

H t ’f l © f S E S S »
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XIII
Os chefes  perrepistas 

são tão deslavados e des- 
earados  que não vacilam 
em com eter  os maiores  
atrev im entos  para levan
tar  a confusão.

Viram os leitores o que 
ô que fizeram os taes ho
mens do p. r. p. A’s vés
peras da eicição do d ire 
tório do P. C., espalharam, 
pela cidade,  uma cedula 
intitulada P r ó Paz, onda 
se distr ibuíam perrep is 
tas de permeio com ele* 
mentos inscritos no P. C. 

Evidente  má-fé.
Má fé porque os p e rre 

pistas sabiam muito bem 
que não poderiam ser vo
tados, uma vez que não 
estão cadastrados no P a r 
tido Constitucionalista.

Fizeram-no, unicam en
te, para semear a confu-- 
são.

Mas a convicção anti 
perrepista ó tão forte que 
só logrou o acolhimento 
e 3 votantes apenas.

Todos repel iram tal 
mestif icação.

A paz não se faz com 
inimigos rancorosos e 
desleais como foram os 
perrepistas  de a g o r a  
transf ig urados sob a capa 
de Coligação Municipal.

Mas não conf irma essa 
manobra o que já dissé- 
mos aqui, de q u e  os 
atuais m embros  da Coli
gação, tão ardorosos a d 
versários,  nas e l e i ç õ e s  
de Outubro  de 1934, 
do P. C. e do governo 
Sales Oliveira,  agora,  sem- 
vergonhamente,  se a b a i 
xam  aos pés desse mesmo 
governo ?

O que fizeram para a 
adminis tração de nossa 
cidade era  suficiente  para 
que não mais puzossem 
as mãos de fóra.

Neste seoulo das g ra n 
des questões sociais, nes
tes tempos em que se 
prenuncia uma t ran sfor 
mação revolucionaria  pro 
funda, neste seculo em 
que os verdadeiros direi 
tos do povo, sempre tão 
enganados,  tão iludidos, 
tão explorados pelos po
derosos das f inanças,  em- 
quanto o 'povo não vê 
nada, em que os verda*  
deiros dire itos do povo 
hão de t r iu n far  desta ou

Trabalhadores
; Precisam os para serviços de ter

ra e pedra.
Preferem-se  solteiros.  — T e m o s  acomodações.

F e tb rica  V o lo ra m lm ]
Votoranüm  S o ro c a b a

P v f t i C
SA B O flETE
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PflSTfi DEflTIFRICIO

QUALIDADE 
INSUPERÁVEL
PREÇO MODICO

Sí deseja uma boa 
pasta dentifrícía e um 
bom sabonete, ambos 
de preço bastante mo- 
dlco, nõo tenha mais 
duvidas: peça os da 
marca PU R IS  A N O .
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S Ã O  A S  I
= =E

H revistas extran geiras. . . E ra  comum ouvir-se falar, assim  antes §
H  de aparecer

0  M ALHO
= na sua nova faze, inteiram ente reform ado. H oje e sse  antigo se 
is m anario traz a colaboração dos m ais notáveis escritores nacionais, 
H as mais lindas fotografias de tudo que de im portante ocorre  no 
!  mundo, secções bem  desenvolvidas de passatem pos, m odas, con 
H cursos, etc, e é im presso pelos p rocessos mais inoderncs, o que 

faz uma das m ais belas publicações sem anais. Custa em toda a 
parte 1$200.

A G E N T E
1 J O S É  RO CHA
I  Rua dos Andradas,  103 —  ( : ) -  Red. do ‘ P R O G R E S S O

I lu stra çã o  B rasile ira A publ icação  
maxirna do Paiz

Custa apenas 3SQQ0 cada exemplar

daquela forma, é até  in
digesto fa lar  em perre- 
pismo.

O perrepismo é o es
tac ionamento  das idéas. 
O apodrecimento das meu- 
talidades.  O o bscu rantis 
mo, a escuridão nas cons
ciências.

E qual é a  mentalidade 
da Coligação? E ’ a m e n 
talidade perrepista.

A M I G O  DA CI DA DE

! P a r a  re fo rm a s  e assi-  
n á tu ra s  dos j o r n a i s :

!
‘ D iar io  de S ã o  Paulo» 

«Estado de S .  Paulo» 
Correio  Paulistano» 

Folha da Manhã»

P ro c u re m
F ern an d o  Gebaili

Autorisado pelos Srs.  AgenLes.

Rua Sía. Rila, 64 - - ITU

A  P o llí ic a
O bloco coligação,  su

cursal  do p. r, p. local, 
encarregad o  de caçar  in-- 
cautos para o a l is tam en
to eleitora! , propala pe
los bairros,  que o P. C. é 
comunista  . . .  Isso denota 
falta de cr itér io  e de a s 
sunto,— não passa de uma 
in tr iga  infame, a a rm a 
que foi sempre usada pe
los coligados perrepistas. ..

O P. C. local é o par 
tido oficial  do Governo 
do Estado, apoiado na 
sua maior ia  por sacerdó 
tes i lustres e virtuosos. . .

E'  verdade que existem 
padres perrepistas ,  e que 
traba lham  contra  o P. C. 
e todos os demais  adep* 
tos da nova republica,  
que nos deu uma Cons* 
tituição Fed era l  e outra  
Estadual  em nome de 
Deus. O proprio ensino 
religioso nas escolas ap a
receu eom a nova repu 
bliea.

A má fé dos cabos dos 
coligados e perrepis tas  
é evidente,  porém, n po 
polução de Itú, sabe se
parar  o joio do tr igo  e 
recebe a invectiva  do 
perrepismo com desdém,

Os m em b ros  mais des
tacados do P. C. local, 
possuem for tu nas  ra d ic a 
das neste municipio,  uns 
fazendeiros,  outros  co 
m erc iantes  e capitalistas.

O eleitorado todo é 
composto  de honestas  fa 
mílias com form ação  c r is 
tã.

E  a classe  pro le taria  
local, am an te  da ordem, 
do progresso  e da Paz, 
repudia a avalanche des- 
mante lada dos coligados,  
verdadeiros  perrepistas 
disfarçados,  que e n t r a v a 
ram por longos anos, o 
progresso  ituano.

U P. C., nas urnas,  re 
duzirá os coligados per
repistas a nada...

J .

A’S
C R E A N Ç A S
devem  se r  dados bons livros e boa 
evistas. que as  instru am  e lhes des 
pertem  a vontade para o estudo.

O Tico=Tico
é a revista que educa, instrue e di 
verte. T em  con cu rsos perm anente 
com prêm ios e uma leitura variadis 
sima. M ilhares de p rofessores ter 
falado do valor educativo, recrea t 
e instrutivo do O T ieo-T ico . Cust 
cm toda a parte $600.

A G EN TE 
J O S É  ROC HA  

Rua dos Andradas,  103
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“P r o g r e s s o ” I
R e d a ç ã o :

Rua dos Andradas,  103 

E X P E D I E N T E
Numero  avulso (do dia) $200 

» a trasado $400
Assinaturas 

Ano . . . 12S000
Semestre . . 7$000

P U B L IC A Ç Õ E S
S e c ç ã o  L iv r e ^ e  ed ita is ;  l inha ' $ 4 0 0  
R e p e t iç ã o  $ 3 0 0
B a se  —  1 centímetro de altura 

(por 1 coluna de largura)

•j
■"‘V :

D r. Vieira de S ou za
M E D IC O  E S P E C I A L I S T A

Tratamento e operações  das doenças dos ouvidos,  
nariz e garganta .  —  Medico da Santa  Casa

Consultorio e restdencia:
Rua São Bento n.° 295

Phone, 548

S O R O C A B A

a O Díario de S. Paulo”
l.a vez por 
centímetro

Mais vezes 
por cent.

l . apag. 2§ooo lSooo
2.a l $o o o $5oo
3.a l$ o o o S5oo
4.a $9oo $4oo

P a g a m e n to  adiantado

E s t a  folha dá  inte ira  l ib erd ade 
de m a n i fe s ta ç ã o  de p e n s a m e n to  
a o s  s e u s  c o la b o r a d o r e s ,  não s e n 
do, e n tr e ta n to ,  so l id aria  n o s  c o n 
ceitos pelos  m e sm o s  em itid o s nos 
s e u s  esc r i to s .

DEMOCRACIA SOCIAL
Américo P A L H A

A democracia brasi leira dei
x o u - s e  estropiar na sua marcha 
e na sua evolução de quarenta 
ano s  de reginiçm republicano,  
peitos politicos e pelos politi
queiros,  sem que surgisse da 
massa  explorada um gesto de 
reação  á altura dos insultos 
recebidos.

Chegamos  gssitn á alvorada 
de 24  de Agosto de 1930, em 
que  esperávamos  o advento de 
uma éra melhor para o p o v o e  
para os trabalhadores  brasilei
ros .

Embora  essa revolução  t ives 
se sido provocada por questões 
polít icas ela animou as mult i
dões famintas e sacrif icadas.  
Efet ivamente,  os responsáveis 
pelo movimento vi torioso c o m 
preenderam a necessidade de 
enveredar  por um outro carni 
nho  e de atender aos clamores 
t remendos que part iam de to 
dos os quadrautes do paiz, no 
anseio de reivindicações que os 
políticos da republica vrlha sem 
pr e  negaram.

E* forçoso,  porém,  confessar  
que o grande maí da poli t i ca
gem nào foi ext irpado.  Ele con-  
t inúa a desenvolver um grande 
trabalho de destruição  que po
derá ser fatal ao paiz. As c o n 
quis tas  fei tas pelas c la sse s  t ra 
ba lhadoras que representam 
8 0  °fo da população  brasileira 
lutam desesperadamente contra 
as expansões  dos egoisinos e 
das ambições humanas ,  pelos 
a va n ço s  da plutocracia e do 
capital i smo,  cuja moderna or ien
tação  o chanceler  Macedo So a 
res vigorosamonte traçou,  den
tro da Camara dos Deputados 
de B ue no s  Aires.

Não querem reconhecer os 
argentarios  que ar, leis sociais 
não foram feitas para atraza- 
los,  mas sim, para assegurar  
o direito de viver àqueles  que 
v inham sofrendo a torpe e x 
ploração  do homem pelo ho
mem,  tratados como párias,  ser
vindo de instrumento á for ma
ção  de r iquezas  nababescas ,  
sem nenhuma garantia  e sem 
nenhum prêmio aos seus tngen- 
tes esforços.

O Sr .  Lindolfo Color disse, -

Dir ec çã o :  A S S I S  CH \ TE UB R IA ND  
Se  quizerdes ler um bom jornal,  a s s in a e  o 

«Diário de S. Paulo»
Aeriodico m od ern o ,  ootim a c o ila b o ra çã o ,  re p o r ta g e n s  de actu a lid ad es .  

E sp o r te .  Pohtica ,  R e l ig iã o ,  V id a  S o c ia l ,  C o m m erc ia l ,  Ih du str ia l ,  etc.  
S u p p le m e n to  l it terario a o s  dom ingos, ag r ico la  ás  qu artas ,  infantil  ás  s e x ta s  

e  c in e m a to g ra p h ico  a o s  sabbacíos .
Grande co n cu rso  de va l io sos  prêmios para  os 

a s s ig n a n t e s  de 1936.
Para melhores informações, com o agente nesta cidade : 

J O n G  P E R E íR f t  D L  G O E S  
Rua Paula Souza, 56

certa vez, que não se podia j 
compreender hoje em dia outra í 
politica senão a que se oriente j 
peia justiça social.  i

E quem estivei observando 
o panorama do mundo,  nesta 
fáse delicada que ele a traves
sa,  concordará com a opinião 
do primeiro ministro do T r a 
balho.

J á  é tempo de nos d ivorc iar
mos dos erros do passado e 
entrarmos,  de cabeça  erguida, 
no verdadeiro caminho que d e 
vemos seguir.

A nossa democracia precisa 
tomar um outro rumo. As v e 
lhas formulas politica que, i n 
felizmente,  a nova Const ituição 
ainda con-sagrou nas suas p a 
ginas,  já não suportam mais o 
impeto das idéas modernas que 
sacodem a humanidade em b u s 
ca de uma vida de maior c o n 
forto e de maior just iça.

S e  permanecermos apegados 
aos processos  antigos e não 
procurarmos rasgar todos os 
laços que nos prendem ao pa s
sado, teremos de suportar mais 
tarde as conseqüências da nos
sa imprevidencia.  A democracia 
brasi leira precisa  de outro es 
pirito, de outro sangue,  de ou
tra moldura.

O passado já se foi. A me n
talidade humana é outra e oo- 
tra deve ser a orientação da 
nossa politica.

A época da escravidão capi
talista não ca be  mais neste sé 
culo. Esce pertence aos que 
lutam, aos que trabalham,  aos 
que concorrem com o seu la
bor e o seu suor para o pro
gresso  do mundo,  que ex ige 
um programa amplo e seguro,  
dentro do qual  se assentem os 
fundamentos de uma nova so
ciedade e de uma nova e x i s 
tência para os homens.

sa inst rução é vergonhosa.  O 
analfabetismo abrange  7 5 ° j 0 da 
população brasi leira.

A própria defeza nacional,  as 
próprias £ forças  armadas se 
apresentam com uma deficiência 
material verdadeiramente cr imi
nosa.

Numa palava:  povo (Jmisera- 
vel. Nação f raca e oprimida.

Entre tanto,  as nossas  reser 
vas minerais são fabulosas.  O 
nosso  potencial hidro-eletrico 
sò é comparavel  com o dos 
Estados Unidos.  As nossas c o n 
dições geográf icas  são as mais 
variadas,  permitindo as mais 
variadas culturas.  Te m os  tudo: 
homens,  terra,  energia,  r ique
zas minerais;  temos,  emfim, 
uma exportação , de produtos 
agr íco las  que nos permite ad 
quirir o material necessár io 
para iniciarmos,  em grandes  
proporções,  a exploração de 
nossas  riquezas.

— Mas porque i s t o ?  Como 
compreender esse nosso  atrazo 

T e l e p h o n c ,  119 j e  essa nossa miséria?
 .........  . — E ’ que a partir dos fins

| do seculo passado,  os graudes 
trustes imperialistas exportaram 
os seus capitais não muito g ra n 
des, mas suficientes para mo
nopolizar nossos serviços p ú 
blicos e est radas de ferro.  Em 
consequencia,  mesmo,  do mo 
nopolio,  os lucros  se elevaram 
a proporções  gigantescas.  E 
esses  lucros absorvem o saldo 
de nossa balança comercial ,  
tudo o que lucramos com as 
nossas  exportações,  aniqui lan
do, exgotando a economia n a 
cional.

Ha msis de 30 anos que te 
mos uma balança de paga men 
tos deficitoria,  isto é, ha mais 

de cr ianças morrem anualmente de 30 anos que a quantia em 
por deficiência déj  al imentação ouro, entrada para o Brasi l ,  é

. EN FR A Q U EC EU -SE?^
A in d a  tem  to sse , tíôr n a s  

c o s ta s  e no p e ito ?
U se  o p o d e ro so  to nico

VINHO CRE0S0TÂD0
do pharm . - chim.

JOÃO DÃ SILVA SILV£ISA
Empregado com suc- 
cssso nas anemias e 

convalescenças 
ÍONICO SOBERANO 

DOS PULMÕES j

Negocio de ocasião
Vende-se um C H E V R O 

L E T ,  Ramona,  de 6 c i l in
dros,  ern perfeito  estado. 
0 ’t imo funcionamento,  
com 5,peneus quasi  novos. 
Licença de 1935, p a r t icu 
lar. 

Vêr  e t r a t a r  com F r a n 
cisco Avi la .— Rua do Ce- 
miteri  n.° 1.

e por falta de remedios.  Mi lha
res de mães assi<=tem a agonia 
ue seus f ilhos,  Conhecendo os

menos q u e a q u e s a e .  
t  ?As grandes  emprezas es t ran
geiras progrediram e se desen-

meios de salva-los,  mas sem volveram, entre nós,  a custa 
recursos para obter esses meios,  [exclusiva de nosso trabalho.  
Pelo nosso interior é a miséria;  Mais do que isto:  as grandes 
mais primitiva,  o atrazo mais emprezas e banqueiros imperia- 
vergonhoso,  a negra opressão listas têm >ido a causa do atra- 
de um regimen feudal. A nos-  zo da Nação,  da ruina econo-

A lberto  de S o u z a  C a rd o so
enferm eiro  diplomado e l icenciado pelo Serv iço  

Sanifario  do Estado de São Paulo
Com longa pratica dos hospitais de Sã o  Paulo,  e x - e n f e r 

meiro da Santa Casa local.
Aplica injeções e curat ivos,  sob prescrição medica

Atende chamados á domicilio

P R E Ç O S  M O D I C O S
Telefone,  272 —  Rua dos Andradas,  102 —  1TU

P H I L L I P S ftTWATER KENT

D esp e rta
B rasil!

Francisco Mangabeira
Quando contemplamos o Brasil ,  

terrivel e doloroso espetáculo 
se depara aos nossos olhos:  
Povo miserável,  Nação atrazada,  
mas paiz riquíssimo.

A quantidade de al imentação 
consumida no Distrito Federal,  
é, como demonstra o Prof.  Es- 
endero,  insuficiente para sus
tentar os seus habitantes.  Em 
plena Capital  da Republica,  o 
povo é sub-al imentado.  Em 
pleno Rio de Janeiro,  milhares

CACIQUE _  em todos os modelos.

V. s.
Ainda não tem  RADIO?

adquira um em condições favoraveis e 
garantido pela fabrica 

Telefone para 286
quo hoje mesmo lhe m andarem os um em 

demonstração — ou visite-nos

C a s a  F re itas
Rua 7 de Setembro, 4 1TU

u je cõ e s  e c u ra tiv o s  ?
Procurem o enfermeiro  Al 

berto que  vos atenderá pron
tamente e por pouco dinheiro* 

F o n e , 272 —  R Andradas,  102-

mica do Brasi l ,  da miséria do 
povo brasileiro.

As «dividas» externas foram 
contraídas para cobrir o «dificit» 
da balança de pagamentos ,  isto 
é, para ' fornecer cambio ás 
grandes companhias e s t r a n g e i 
ras,  cujos lucros são enviados,  
em moeda-ouro,  para as m e 
trópoles imperialistas!

Os  juros e amortizações p a 
gas  por essas dividas são mais 
de três veze s ’superiores á q u a n 
tia que recebemus.  Os lucros 
das emprezas imperialistas u l 
t rapassam,  por dezenas de v e
zes,  a l importância primit iva
mente invertida. Entretanto,  
cont inuamos a enviar para os 
parasi tas est rangeiros  mais de 
metade d^ produto de no sso  
trabalho.

A historia do Brasil ,  nos  úl
timos 40 anos,  é a historia da 
pauperização crescente da n o s 
sa Patria e do nosso  povo.  Em 
1889, ao proc!amar-se a R epu 
blica,  o nosso  dinheiro em ci r 
culação valia 23 mi lhões de li
bras,  o que dava,  para a p o 
pulação daquele tempo (15 mi
lhões de habitantes)  cerca de 
libra e meia por cabeça .  Hoje,  
temos 45 milhões de almas,  
com um meio circulante,  cujo 
valor não ultrapassa a 22 mi
lhões de £ esterl inas,  ou seja,  
menos de meia libra por indi
víduo.

O brasileiro foi roubado pelo 
capital f inance iro imperialista.

O  imperialismo é a causa da 
miséria,  do airazo,  da opressão 
do povo brasileiro.

Mas,  o povo brasileiro já 
está cansado de sofrer.  Ele 
quer as mais plenas e irrest ri 
tas liberdades;  a diminuição do 
custo da vida, com a redução 
dos impostos;  o aumento de 
salario e ordenado;  a efetiva 
assistência racial,  com médicos,  
remedios,  hospitais absoluta
mente ^gratuitos, com o ' a m p a 
ro real a invalidez] e á velhice;  
a instrução absolutamente g r a 
tuita, com material escolar e 
meios de subsistência,  t^r ibem 
absolutamente gratuitos,  para 
os jo ve n s  trabalhadores;  o fo r 
talecimento tde nossas forças 
armadas,  em face do perigo 
imperialista;  a c reação  da in
dustria pezada nacional ;  a e x 
t inção do regimem feudal ex is
tente1' nos campos.

Mas,  tudo isto exige a l iber
tação da Patria do jugo impe-  
riolista, o cancelamento  das di
vidas externas,  a nacionalização 
das emprezas imperialistas.

E ’ uma questão de vida ou 
de morte para o Brasi l ;  ou man
teremos na miséria,  no barba- 
r ismo e na opressão,  ou der 
rubaremos para sempre a B a s 
tilha da escravidão imperialis
ta.

Desperta,  B r a s i l ! Para a vida, 
para o futuro e para a l iber
dade.
(Trans. da «Marcha»—Rio de Janei

ro, 16 -10-935)
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M

(Copirraite da Academia Brasi lei ra de Ciênc ias  
Ocultas,  com exclusividade desta folha,  pelo Prof. 
Patiala. )— Rua Ipiranga,  9 9 — S. Paulo.

arconi,  esse verdadeiro ocultista 
das ciências acadêmicas,  acaba 

de anunciar a descoberta das micro  ondas, 
que deve ser coisa parecida com os seus 
«raios invisíveis*. Apenas as micro-ondas 
agem num campo parecido com o da fe i
t içaria,  ou com envotamento.

E ’ cer to  que os grandes  feit iceiros,  
ou os grandes cient istas  e esotericos,  po
dem m atar  á distancias.  O ocultista  Es*  
tanislas de Guaita morreu suicidado por 
um feitiço que disparára  sobre o abade 
Boulan, e que ^impalpavelmente ricoche- 
teou sobre ele proprio.  Um fenômeno pa-

I recido com a acção das micro  ondas mar 
conianas, que m atam  á distancia,  trazen- 

| do métodos revolucionários á ciência,  prin- 
| cipalmente á medicrna.

E as «ondas curtas»?  Nenhum outro 
recurso  f isioterapico tem conquistado mais 
furiosos admiradores,  coin tremendos re 
sultados,  até  sobre a grangrena.  Mas no 
Bras il  ignora-se isto, pois, aqui só se cui 
da da industria,  da ciência industrial ,  do 
fabr ico  pavoroso de drogas, que não só 
m atam  como ainda por cima dão tremenn- 
das f o r t u n a s . . .

Ó genio francês  admite  m a i s h o j e q u e  
«a matér ia  reduz*se á eletricidade»,  não 
sendo estupidez perguntarm os hoje, cien
tificamente,  si o corpo hnmano não é por 
acaso . . .  fluifiico.

E a sintese arti f i cial  do o u r o ?  E o 
coração mecânico,  inventado por Lind* 
bergh  ? E . . .  Em fim ,  os mágicos não so
mos nós, desta Academia.  São eles, os da 
ciência oficial, como o leitor está vendo...

I N S T A N T Â N E O S
© u P O S E S ?

>
CD

CD

S e c r e t a r i a  <5e E s t a d o  
dos Megocios d a  A g r i 

c u l t u r a ,  Sadsasíiãa  
e C o m e r c i o  

D epartam ento de F om en 
to d a  Produção Vegetal 

Circülar n.° 7
São Paulo, 20 de Ou

tubro de 1935.
Senhor Prefei to:
Tenho o prazer  de le

var ao conhecimento de 
V. S. qoe, em desempe
nho dos fins que d e te r 
minaram a organização,  
este Departam mto está 
prestando aos in teressa
dos em F ru t ic u l tu ra  e 
H ort icu l tu ra  serviços de 
assistência agronomica e 
informações comerciais  
pela sua 7.a Secção té c 
nica, instalada á Rua Jo ã o  
Bricola,  J10, 10.° andar,
nesta Capital.

Os interessados poderão 
obter  na referida  Secção'  
quaesquer informes s o b r e ! 
inspeção de pomares,  r e 
gulamentação da e xp o r
tação de frutas  e outros 
assuntos correlatos,  comi 
excepção de vendas d e ’ 
mudas, agora  exc lus iva
mente  a fe tas  ao Inst ituto '  
Agronomico de Campinas.)

Com o fito de melhor 
atender aos pedidos e, 
mais de perto,  correspon-l  
der ás necessidades d o s 1 
interessados,  o serviço de! 
assistt ncia técnica foi dis
tr ibuído em sub-inspeto-! 
rias regionais,  confiadas

a sgronom os especialisa- 
dos. A sub inspetoria que 
atende á zona desse Mu
nicípio está ^instalada na 
cidade de São Roque, na 
Cooperativa Vinicola e 
Agricola a cargo  do agro- 
nomo A. M. P. Picena,  
que se acha á disposição 
dos f rut icu l tores  e e x p o r 
tadores d9 fruta?,  aos 

i quais V. S. poderá t r a n s 
mit ir  esta informação 
pela imprensa local.

Cordeais saudações.  
Juvenal Mendes de Godoy 

Diretor
KjTBrrs sx*3t3c»3HK*3i3t3K%rKr»

SECÇÃO LIVRE
l í u n i i o  C l u b e

Assem bléa G era l p a ra
eleição  de d iretoria
De ordem do ®Sr. P r e 

sidente em exercício,  con
voco a todos os senhores 
socios quites com os co 
fres sociais, para se re u 
nirem em assembléa g e 
ral, no dia 4 (quatro) do 
c o rren te  mez, ás deseno- 
ve horas na séde social, 
afim de elegerem a dire
toria para o ano de 1935- 
1936.

Caso nessa hora,  não 
se verifique numero legal 
para a eleição, de acordo 
com os estatutos ,  a m e s 
ma assembléa se realisa- 
rá, com qualquer numero,

OS olhos trabalham como a  objectiva de ama 
cam ara photographica. Requerem tempo, em. 

bora mínimo, para fixar as imagens, É necessário 
uma Iracção de segundo para se vêr e reconhecer
uma palavra.

£  como as objecüvas, cs olhos dependem da luz 
para fixar a  imagem. Bôa luz. Instantâneo. Pouca 
luz, pose. Quanto menos luz. mais esíorço, tanto para  
os olhos perfeitos :omo para a  vista fraca.

Não sobrecarregue os seus olhos com esforço desne
cessário. Não os íatigue inutilmente. Dispense-os 
da obrigação sxhaustiva das poses. Facilite-lhes o 
instantâneo rápido, efficieníe o repousante, illumi- 
nando ampla e largamente as -ralas onde lê. ístuda 
ou trabalha.

C .  (ssd

h BOi\ L U Z  É A VIDA D O S  S E U S  O L H O S
t o

JÇ

M a n o e l  À l v a r c z
E m p rc i te i io  de Obras

Aceita todo e qualquer  serviço concernente  
a sua profissão 

.Construcção de casas,  re formas,  plantas,  orça^ 
g-M mentos,  tumulos de cimento,  muretas,  etc. 

Trabalha  por em prei tada  ou adm inis tração

P R E Ç O S  M ODICOS 

Pr..- V. Sao Francisco,  19— Fone, 9 (Lenh. 3. F ranc isco

fl l i i a  t e i  i s  se Ficar é i i
Quer  f icar rico? Quere is  fazer fortuna e gânhar 

muito dinheiro? Qualquer  pessôa em horas  vagas e em 
sua própria casa  poderá ganhar de 100 a 300$ semanais 
como agente  dos a famados produtos INIDIP1N, indispen
sáveis em todos os lares,  ca sa s  comercia is ,  restaurantes.  
Não é preciso pratica nem emprego de capitai.  Median
te o$ remete-se amostras,  iodos ,  sem excepção,  homens,  
senhoras e crianças deverão aproveitar  esta M A G N ÍF IC A  
OPO R TU NI D AD E !  Escrevam imediatamente a Agencia  
IN1DIAP1N -  Anápol is— Goyaz.  g

I t e c l a r a ç ã o
O abaixo assinádo, em 

pregado da E s t rad a  de 
F e r r o  Sorocabana, vem 
pela presente, fazer pu
blico que, o seu v erd a 
deiro nome para todos 
os efei tos  de direito é 
Manoel Domingos V entu
ra e não Manoel V entu ra  
como v ulg arm ente  era 
conhecido.

Itú, 28 de Outubro  de 
1935.
Manoel Domingos Ventura 

(Fi rma reconhec ida  pelo 1.° 
Tabelião).

3 - 1 0 — 17

ás vinte horas,  no mes- a re a l iz n rs e  no dia 14
mo local. do co rren te  mez, ás 22

I Outrosim, desde já, são horas,  
convidados todos os se-- Itú,  t.° de N ovembro
nhores socios e exmas.  de 1935. 
familias,  para a posse j Se cre ta r io

'solene da diretoria  e le i t a ,1 > Mario Macodo

J. Gmrí.L
MEDICO ESPECIALISTA

Com longa pratica nos h o s 
pitais do Rio de Ja ne i ro

Molés tias  dos Ouvidos,  
Nariz e Garganta

C O N S U L T O R I O  
Rua Libero  Badaró,  n. 14 

(‘2 .a sobreloja)  
D iariam ente das 2 ás 8  horas 

S Ã O  PA U L O  
Telephone :  2-4595 
Residência;  4 - 2612

èiffllítèflEBáàlitá
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NOTICIÁRIO
A s e le içõ es  do P. <

cal que tem, por nome. a desde 15 do mez p. pas- 
data de seu nascimento,  sado se acha providencia- 

i Notava*se  á noite des- 'da  a Agencia do Correio 
se dia, na residencia de de D. Catarina,  creada 
seu velho diretor,  Maes- jpor inic iat iva do P. C., 
tro  J o s é  Vitorio  de QuaRea]izaram-se domingo ultimo, 

dentro de grande entusiasmo,  | dros, grande numero de 
as eleições internas do Partido j am j g 0S e companheiros 
Consti tucionali sta,  afim de ser I °  m  „  •
eleito o Diretório Municipal  de d u e  0  cumprunen
Itú. # I tar  pela passagem da

Presidiu os trabalhos,  o de- ,  data. 
putado Dr. Elias M ac had o de j A’ reunião que esteve
Almeida,  que chegou a esta j cordialissima 0 s e  p r o l o n *  i o al-bffm cinematográf ico que 
a d a d e  no sabado,  de onde so l  a j t a g  h o r g g  d Q  n o i t ô  j conterá mais de uma centena

fa laram  os srs. Ermelin  de fotos dos PrinciPais artistas

desta cidade, tendo sido 
nomeado o Sr.  Afonso 
Domenice para exercer  o 
cargo  de Agente.

I 9as, sioíe!
Si’ de g r a ç a

M i s s a  d e  1.° 
v e r s a r í o

a m -cobrado com o acréscim o 
da multa  de 10 °i0.

Para  conhecimento  dos 
interessados faço o pre
sente que vae afixado no 
local do costume e publi
cado pela imprensa.

Contadoria , Municipal f ° f . e f mpa/nam^ s'srS  , T.„ . , / a missa  que em com emoração
de Itu,  1. de Novembro, do 1 ° aniversário do falecimen-

t
Mario Braz  dos Sant os  e fi- 

j lhos ,  convidam aos seus ami-

se retirou na segunda-feira.  
Devido a um pequeno enga

no da Secre tar ia do P. C. -em j do Müfei e Ju í io  Pimenta 
S.  Paulo,  não foi instalada uma j que rea lçaram  as quali- 
urna na fazenda do sr. Furnan- i  dades de constancia e 
do Mori,  como era intenção do , . i rt
D M P de itú i bondade do velho moes*

E sse  engano,  foi em p a r t e , ! tro. 
devido terem sido feitas as l i s - : —
tas de votação a ultima hora,  j m  n á s i o  d o  E s t a d o  
pois,  até a tarde de sabado cer-  Durante o corrente  m e z ,
tos indivíduos tentavam co n se - j  , iHP n oio  rln ins -
guir o adiamento da eleição.  |S0"  a presiaencia (10 m s

Porém,  para fel icidade do petor federal  sr. Joaquim  
P. C. está eleito o Diretorio]  de Campos Bicudo, reali* 
Municipal de Itú, que durante \ sar-se-üo os quartos  e

da téla que a C l N E A R T E  está 
o ferecendo aos seus leitores 
em um palpitante co nc urs o  a g o 
ra iniciado.

Procure fazer também o  seu 
album.  «Cinearte» oferece a 
capa desse album, gr ac iosam en
te, aos  seus leitores e depois 
irá publicando as fotografias.

Procure em qualquer jorna-  
leiro o n.° de «Cinearte» do dia 
15 de Outubro.

três anos dirigirá a política de 
nossa terra.

Eis  o resultado da votação.
Foram eleitos pelo 1.° tmno,  

os Srs .  Joaquim Galvão  de 
F r a n ç a  Pacheco,  dr. Luiz B ic u
do Junior ,  Alfredo Jordão  de 
Camargo e Fern an do  Mori;  pelo 
2.°  turno foram eleitos os Srs.  
Joaquim da Fonseca Bicudo, 
Joaquim Ferreira Lisbôa,  Alber 
to de Almeida G o m e s ,  Olyntho 
Rodrigues de Arruda, Antonio 
Dias de Carvalho  e Gl icer io  
da Silveira Arruda.

< C o m e r c i o »
Circulou na cidade,  

qufinta-feira ultima, o r.os- 
so novo e br ilhante  con 
fralde o «Comercio»,  pro
f ic ie ntem ente  redatoriado 
pelo sr. S. A. Ferre ira .

Gratos  pela visita, de^ 
se jamos ao colega,  vida 
longa o proveitosa.

Q u e r m e s s e
T e r á  inicio hoje, nos 

te rrenos  da Prefeitura,  
fundos do Mercado Muni
cipal, bem organisada 
quermesse  em beneficio 
da Corporação Musical 
«União dos Artistas» o 
Associação Atlética Itua- 
na.

Q u a d r o  d e
P r o p a g a n d a

Se rá  inaugurado hoje 
ás 18 horas,  no saguão 
do Oine Central ,  o a r t í s 
t ico quadro  de propagan

DR.

e s  l i  f s i  í 8:'
A D V O G A D O

Escriptorlo- Praça Padre Mguel, 5 A 
Photie ,  250

V E N D E - S E  ex- i  
^  ^  plendida casa loca-1 . j  i q q k

Iisada a Rua Santa Rita sob o 1 -  y a o ,

últimos exames parciais 
re ferentes  ao atuai ano 
lectivo.

— Oportunam ente  será 
publicada a relação no
minal dos alunos que po
derão inscrever-se  em 
exames finais de prom o1 
ção, na forina da legis la
ção em vigor.

— E n c e r r a m  se, no pro- 
ximo dia 30, as aulas des
se estabelecimento do en
sino secundário.

T i r o  «Se C i t s e r r a  7 5
Com 62 candidatos ins- DvníndüHrt siiininlnol Uíi

. critos,  encerrou se, no dia j |f OllfllIlfO !Vi DIUClpOl 1§ lii
31 p. passado, a matricu- j  -------  —..... ■ —---------- =
a do T. G. 75, c u j i  ins-

de 1935. 
a) F. E rnes to  Favero

I n t e r d i ç ã o
O Doutor Êd gard  de 

Moura Bi t tencourt ,  Juiz  
de Direito subst ituto 
desta com arca  de Itú, 
do Estado de S ão  P au 
lo, na fo rm a da lei. etc.  
F A Z  S A B E R  a todos 

quantos o presente edi
tal virem, ou dele conhe
cimento tiverem, que 
atendendo ao que a este 
Ju izo foi requerido pelo 
Dr. P rom oto r  Publico da 
Comarca  e aos psreeeres 
favoraveis  do Dr. C u ra 
dor Geral  e Dr. Curador  
a lide, depois de p ;e n c h i 
das as demais formalida- 

!des legais, inclusive exa- 
íme médico,  foi decretada,  
em data de 10 de Agos 

a interdição

to de sua inesquecível  ^esposa 
e mãe,
M AR IA  D O  C A R M O  S A N T O S  
mandam ce lebrar  no dia 6 do 
corrente,  (quarta-feira)  ás 7 ho
ras na Igreja do Carmo.

Por esse  ato de gamisade e 
piedade cristã,  antecipam os 
seus agradecimentos.

Itú, 3 de Novembro de 1935.

trução tran sco rre  normal 
mente,  sob a direção do 
sargento  instrutor  Oscar 

Ao que sabemos, é pos 
sivel que a mocidade itun- 
na, que in tegra  o nucleo lo 
cal da fu tura  reserva  do 
Exerci to ,  realise urna pas 
seata no proximo dia 15 
de Novembro.

M u s i c a  si o j a r d i m  
Hoje,  ás 6 1*2, a Cor

poração  ;Musical «União 
dos Artistas»,  ocupará o 
coreto  da Praça  P. Miguel, 
para dar execução a um 
bem gorganisado progra 
ma.

n. 81. Negocio vantajoso e u r - j ^ B  JO A O  ROSA DA S I L -  
gente.  Ver  e tratar com Mario VA, para todos OS á t ü S  da 
Braz,  Rua Joaquim Bo rge ,  143. vida civil, por ser  O mes- 

  mo um debil [mental,  f i 
cando-lhe assim tolhida a 
l iberdade de tes tar  e de 
adm inistrar  seus bens, 
sendo, em censequ en cio j  
nulos e de nenhum efei-1 
to, todos os átos, aven
ças e convenções que fo 
rem celebrados com o in
terdito,  si não tivér  a eles 
precedidido a ^interven
ção de seu curador e au* 
torisação deste Juizo.  Foi 
nomeado curador  do in*

B5a Saúde... Vida Lun^a.. 
Gbtêm-se usando o

ELIXIR DE NQüüEÍK
õ o  Ph . C h .

João tía S i lv a  S i lv e i ra

Im posto de f  tente de pre- 
aios, muros, cercas e 

terrenos 
De ordem do Sr.  P r e 

feito Municipal, aviso os 
interessados que durante  
o mez de Novembro se 
arrecadará  os impostos 
de «Viação Urbana» c o r 
respondente ao exercício  
de 1935.

Empregado com real vantagem j 
nos seguintes casos:

Rachitismo, 
Rheumatismo em geral, 
Corrimento dos ouvidos, 
Inflammações do utero, 
AffecçÕes do figado, 
la n c h a s  da peile,

Gonorrhéas, 
Espinhas,
Sarnas,
Úlceras, 
Escrophulas, 
Darthros,
Fistulas,
Cancros,
Boubas,
Boubons,
Dôres no peito, 
Carbúnculos, etc.

P O D E R O S O :

A N T I - S Y P H I L I T t C  O
a n t i - r h e u m a t i c o  
A  N  T I - E S C R O P H U L Q S O

I. IC E S C , POS D 1 7 E R 8 0 S  D E P L K T Í 4 K X T 9 S  Ü B  S A Ú ftg  P C B L I C í
5 Grandes Prêmios - 5 Medalhas de Ouro

B R A N D E  Q E P U R í T O  D l  S A N G U E

C A L C E H I N A
O E specifico  d a  D entição

«erdito,  JO A Q U IM  J0 S E '|
M ARTIN S,  que prestou ro d ente?

compromisso para o car- j ^ei/foiae”  c T a d o ?o u ; r a q u i u c o  
,go. E, para que c h e g u e ; e anê m ico .

Findo esse mez, o ira- ao conhecimento  de todos 1 ^ " “ ® bdee”  ds-a?nte a nmte’ °u
e ninguém alégue ig l io j  O s seu s  in test ino s  fu n cio n am  re-

rancia,  mandei expedir o a boca aberta?ConS-
presente edital que Será ; t ipa-se co m  freq u en c ia?
n f i n r »  I n c r n r  n n h l i c n i  A ss u sta -se  qu ando d c r m e  ? ailXcUm no i O g a r  p U D l l C Q j  Já lhe  dçu cALCEHINA, o r e m e d io
do COStume e, por cópia,  qu e v e io  p ro v a r  qu e  a c id e n te s  da

da, sistema luminoso, or-
C o r r e i p  U n i v e r s a l

Como suplemento da
ganisado e ideiado pelo |10SSa foIha- distr ibuímos
conhecido e apreciado ar- j h °36 mais  um numero do
tista Sr.  Osvaldo Ignatt i .  j <t0orrei°  Universal».

Os Srs.  com erc iantes  D ,
C o r r e i o  « eque in te l igeutemente  sou

be ram  apro ve i tar  tão ori 
ginal idóa, estão de p a 
rabéns,  pois tra ta-se  rea l
m ente  de um sistema cu-

1». C a t a r i n a

O distinto colega que 
sob o t itulo «Comercio» 
iniciou a sua vida na ul-

rioso de propaganda p u ra 1 tima quinta-feira,  nesta 
o qual cham am os a aten- j cidade, trouxe  uma su- 
ção dos nossos leitores,  j gestão  que si não tivesse

sido já providenciada pe
C . M . « 3 0  d e O n t u b r o

Feste jou ,  no dia 30 de 
O u tu b ro  p. 
an iversár io

los dirigentes polít icos 
de nossa te rra  teria  in- 

p., o seu 3 7 .°|teiro cabimento,  
natalicio,  a® No en tre tan to  temos o

est im ada  corporação prazer de anunciar  que

posto será cobrado com 
o acréscim o da multa de 
10  V

E para que não a le 
guem ignorancia é  feito 
o presente aviso que vae 
af ixado no locai do cos
tume e publicado pela 
imprensa.

Contadoria Municipal 
de Itú,  31 de Outubro de 
1935.

F. E rnes to  Favero  
Contador

I m p o s t o  d e  C a f e e i r o s  
e  v i a ç f t o  l i u r a l

A V I S O
De ordem do Senhor 

Prefe i to  Municipal, aviso i 
a todos Senhores  c o n t r i 
buintes do imposto de 
cafeeiros e viação rural  
que foi prorogado o pra- 
so até o dia 10 de No
vembro co rren te  para  pa
gam ento  sem multa  doe 
referidos impostos.

Findo esse praso será

publicado pela imprensa 
local, na fórm a da lei. Da
do e passado nesta c ida
de de Itú,  pelo car tor io  
do 2.° Oficio, aos 10 de 
Se te m b ro  de 1935, 
Nabor Dias, escr ivão in 
terino do 2.° Oficio, subs
crevi.

O Juiz de Direito Substituto 
(a) E d gard  de Moura B i t 
tencourt.

E ra  o que se continha.  
Conferido está conforme.

O E scr iv ão  .interino do 
2.° Oficio — Nabor Dias.

Madeira Serrada
Para construção 
V e n d e -se  

Largo do ‘Mercado,  7

I p r im eira  <Jenti<;ão das c r e a n ç a s  não 
ex is te m ?

Com  o uso da CALCEHINA podem  
os n o ss o s  filhos p o ssu ir  tão b o n s  d e n 
tes co m ó  os p o v o s  do ò u l  da E u ro p a .

A CmLCEHINA é  s e m p r e  util, em  
qu alq u er  idade.

! CALCEHINA ev ita  a  tu b ercu lo ses  e 
E u , ] as in fe c ç õ e s  intest inais .

Vende-se em Iodas as farm acías .

p a r a  p e q u e  
« 5 U L 8 U  n a  i n d u s l r i a
Vende-se ou oceita-se um 
socio para o desenvolv i
mento de pequena f a b r i 
ca de tecidos,  ja em f r a n 
co funcionamento.

Vêr  e t r a t a r  com o pro* 
pr ietario  á Rua S a n t ’Ana, 
72 — Itú. 4 - 2

n je cõ e s  e c u ra tiv o s  ?
Procurem o enfermeiro  A 

ber to que vos atenderá pron 
tamente e por pouco  dinheiro 

F o n e ,2 7 2 —  R Andradas,  102


